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Datas de aprovação:

CCP: 28/05/2024 CPG: 04/06/2024 CoPGr:

Data de ativação: 04/06/2024 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 60 h Teórica: 4 h Prática: 3 h Estudo: 3 h

Créditos: 4 Duração: 6 Semanas

Responsáveis:
496713 - Carlos de Almeida Prado Bacellar  - 28/05/2024 até data atual
15289421 - Rodrigo Leonardo de Sousa Oliveira  - 28/05/2024 até data atual

Objetivos:

1. Os Clássicos: A historiografia da violência e os estudos de Eric Hobsbawn e E. P. Thompson. O viés economicista e as novas abordagens da História Social da
Cultura e das Culturas Políticas. O conceito de “bandido”, “bandoleiro”, “malfeitor”, “criminoso” e “salteador” ao longo do tempo. Os “costumes em comum” e as ações
violentas em prol dos direitos consuetudinários.
2. A crítica de Michel Foucault e os conceitos básicos sobre o poder disciplinar e o biopoder. O “Vigiar” e “punir” na contemporaneidade. O conceito de violência, do
poder disciplinar, do biopoder, da “microfísica do poder e o estigma do “criminoso” nas sociedades modernas e contemporâneas.
3. A historiografia da violência no período colonial. A “Geografia do crime’, o “Mandonismo Bandoleiro”, os “Territórios de Mando”, os “Redutos de Dominação Bandoleira”
e a visão oficial/administrativa sobre o conceito de bandido/bandoleiro/malfeitor/salteador na época moderna. As fontes primárias. As devassas e as possíveis
motivações para a criminalidade no período colonial.
4. A criminalidade nos oitocentos. O conceito de “banditismo social”, a administração da justiça e os mecanismos de exclusão na passagem da modernidade para a
contemporaneidade.
5. A violência, o poder discricionário da justiça e o perfil de criminoso segundo as autoridades na passagem do século XIX para o século XX.
6. Narrativas sobre o crime no século XX. O fenômeno do cangaço, o estereótipo do mestiço, breves dados sobre a eugenia e o racismo estruturado no Brasil.

Justificativa:

A historiografia tem registrado, nos últimos anos, um interesse crescente pela história do crime e das diferentes manifestações da violência. Sob influência inicial da
história social e do impacto das pesquisas do filósofo francês Michel Foucault, principalmente, a historiografia sobre a violência e o criminalidade emergiu como um
problema de pesquisa. Novas fontes e novas perspectivas teórico-metodológicas foram incorporadas a História Social da Violência em amplos contextos históricos. Não
por acaso, emergiu-se a história das prisões, da polícia, das instituições penais em suas múltiplas perspectivas e interações com o meio social. Era necessário
incorporar a historiografia uma “história vista de baixo”, ou uma história dos excluídos. Os anos 1990 se destacou como om período fértil para estes estudos. Incorporou-
se o conceito de cultura e das práticas e das representações dos mais variados atores sociais envolvidos no “mundo do crime e do delito”. Segundo Dominique Kalifa,
tornar-se-ia necessário entender o “cultural como instrumento, uma entrada para fazer história social”. Podemos pensar numa cultura dos excluídos, da loucura, da
criminologia e das práticas cotidianas da justiça desde o período colonial no Brasil. Continuidades, descontinuidades, formulações discursivas, higienismo, eugenia,
estratégias e redes de solidariedades seriam conceitos aptos a serem discutidos quando pensamos em violência.
Portanto, trata-se de uma disciplina fundamental para que possamos compreender as estratégias de poder, os protagonismos das populações tradicionalmente
excluídas do poder e o olhar plural sobre o conceito de culturas políticas no Brasil.
O objetivo dessa disciplina é problematizar variados conceitos ligados ao mundo do crime e da violência, mostrando a importância e o impacto destes estudos para a
historiografia brasileira.

Conteúdo:

Esta disciplina tem como objetivo congregar os estudos sobre o crime, a criminalidade e a violência coletiva e interpessoal na história do Brasil, entre os séculos XVIII ao
XX. Serão bem vindos os mestrandos e doutorandos do Departamento de História e de outras áreas como do Direito, da Criminologia, das Ciências Sociais, das
Ciências Políticas, da Antropologia e da Educação. De imediato, iremos recorrer aos estudos de textos que remetem aos setecentos e aos oitocentos, como as obras de
HOBSBAWN (1974), FOUCAULT (1987), PERROT (1988), THOMPSON (1989) e DELUMEAU (1996), ANASTASIA (1998) e (2005), SILVA (1998) e (2007), VELLASCO
(2004) e demais textos complementares. Em seguida, teremos como base os estudos de BRETAS (1991), ROSEMBERG (2012), FRAGA FILHO (1996), FERRERAS
(2003), MELLO (2004), KALIFA (2019), MUCHEMBLED (2012). Pretende-se apresentar e sistematizar os conceitos de crime, criminalidade, violência interpessoal e
coletiva, justiça, punição, transgressão, controle social e problematizar as fontes administrativas e judiciais (O que é e para quem é útil tratar o transgressor como
“delinquente”, “malfeitor”, “bandido”, “bandoleiro” ou “vadio”?). A transgressão tem cor? A criminalidade é um ato de “classes indesejadas” ou de determinadas etnias,
como o mestiço, o pardo, o indígena, o cigano ou o preto? Portanto, nosso objetivo é discutir conceitos e desconstruir a nossa cultura de índole patriarcal, racista e
seletiva.
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Forma de avaliação:

50% de seminário, 50% de trabalho. Discussões sobre a bibliografia básica por meio de seminários. Resenha crítica sobre uma obra que trata sobre a temática da
criminalidade.

Tipo de oferecimento da disciplna: Não-Presencial

Informações adicionais do oferecimento da disciplina:
I. Descrição do tipo de material e/ou conteúdo que será disponibilizado para o aluno.
Será disponibilizado os artigos, capítulos de livros e de teses e dissertações. Este material será disponibilizado via Google Meet. Iremos criar um grupo de WhatsApp
para auxiliar nas eventuais dúvidas sobre os seminários e textos discutidos.
II. A plataforma para comunicação remota que será utilizada: Google Meet.
III. A forma de controle da frequência nas aulas. Informação sobre a obrigatoriedade ou não de disponibilidade de câmera e áudio (microfone) por parte dos alunos.
Controle de presença pela presença e participação nas aulas e nos seminários propostos: Câmera e áudio: SIM e Chamada via Google Meet.
IV. A forma de avaliação da aprendizagem (presencial/remota): Avaliação remota.
V. Os critérios de avaliação contemplando qual a(s) metodologia(s) utilizada(s) e como ser(á)ão atribuído(s) o(s) conceito(s): Redação de uma resenha crítica
contemplando o tema da disciplina em questão. A resenha deverá conter entre 6 a 8 páginas.
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